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1 - O Tema:

1.1 - Justificativa da temática escolhida

A melhor justificativa começa com uma pergunta: É desejo do Brasil fazer uma boa apresentação 
na Olimpiada e obter uma boa posição no quadro de medalhas? Após o Atletismo o Ciclismo é o esporte 
que mais distribui medalhas, 42 ao total. Se colocarmos também os triatletas como publico alvo para 
treinamento no velódromo, o total sobe para 48 medalhas, sendo 30 somente em pista. As modalidades 
praticadas em Pista são o Keirin, Velocidade, Velocidade por Equipes, Perseguição por Equipes e 
Omnium. 

O Brasil vai receber as Olimpiadas em 3 anos e o único Velódromo coberto da America Latina 
construído na ocasião do PanAmericano de 2007 será demolido. Sendo assim, o País contará apenas 
com pistas de concreto e ao ar livre fora dos padrões estabelecidos pela União Ciclistica Internacional 
(UCI) para competições de nível internacional e a seleção nacional ficará sem instalações adequadas 
para treinamento.

Atualmente, é cada vez maior o apelo da bicicleta como meio de transporte nas cidades, além 
disso Porto Alegre carece de um local para treinamento adequado para os atletas e esportistas que 
praticam tanto ciclismo quanto triathlon. O impacto gerado por esse equipamento equipamento não 
poderá ser comparado ao que observamos nos estádios de futebol, onde o publico é muito superior, mas 
em situações eventuais, geralmente uma ou duas partidas por semana. O objetivo do Velodromo é que 
ele seja sempre usado pela sociedade, sendo uma alternativa às duras condições enfrentadas 
atualmente no trânsito da capital, para a pratica de ciclismo. 

Camila Coelho (atleta seleção Brasileira) Velódromo do Rio

Bicicleta de Pista
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1 - O Tema:

Modalidades disputadas nos Jogos Olímpicos

Keirin: Corrida originada no Japão, entre 3 e 7 ciclistas disputam um Sprint de 600-700m após terem 
seguidono vácuo de uma motocicleta nos primeiros 1400m. A motocicleta incrementa a sua velocidade 
gradualmente de 30Km/h até 50Km/h. (25Km/h a 45Km/h para mulheres)
Perseguição por Equipes: Modalidade disputada por uma equipe com quatro ciclistas, que largam de 
lados opostos da pista, Vence a equipe que alcança a outra ou completa os 4Km em menor tempo (a 
equipe, com pelo menos 3 atletas, é considerada alcançada quando estiver a menos de 1m da equipe 
perseguidora)
Velocidade individual: A qualificação consiste em uma largada lançada de 200m, sendo seguida por 
disputas de 2 a 3 voltas. Os atletas buscam se localizar atrás do oponente para poder obter o efeito do 
vácuo nas disputa do Sprint final. Os dois ciclistas com melhores tempos disputam a final.
Velocidade por Equipes: Consiste em percorrer a pista por 3 voltas com uma equipe de 3 corredores, 
cada ciclista lidera uma volta, sendo que após se coloca na ultima posição, até que o ultimo atleta da 
configuração original tome a dianteira até a linha de chegada. Disputada simultaneamente por duas 
equipes.
Omnium: Consiste em 6 eventos em separado, é disputado em 2 dois dias consecutivos. A classificação 
final é obtida a partir da classificação individual em cada modalidade. O vencedor é o ciclista com a 
menor pontuação.

Velocidade Individual

Velocidade por Equipe

Pista Padrão Internacional 
Comprimento: 250m (tolerância 12mm)
Piso: Pinus Siberiano (Pinus Sibirica)
Inclinação mínima:12°
Inclinação máxima: 42°
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1 - O Tema:

1.2. Análise das relações entre programa, sítio e tecido urbano de suporte

Parque Moinhos de Vento
Localizado em uma região com variados serviços, o velódromo terá a possibilidade de captar 

parte desse público com seus serviços (Café, Restaurante e a própria pista), cabe resaltar que o horário 
de maior movimento em velódromos na Europa acontece no período da noite, logo é de se esperar que 
seu público alvo saia do trabalho e se dirija para o velódromo antes de ir para casa, o que atualmente 
passa a ser uma alternativa interessante em virtude da dificuldade de locomoção em horários de pico. 

A região oferece boas ligações de transportes públicos, assim o velódromo é facilmente acessível 
a partir de vários pontos da cidade em diversos horários.

Um ponto interessante da localização do velódromo é que ele qualificará uma área em que hoje 
está localizada um campo de futebol. Além da cidade ganhar um velódromo, no interior da pista é 
previsto a instalação de quadras de Tênis, Volei, Basquete o que será um ganho para a comunidade, 
gerando uma maior opção de prática de esporte, o que se reflete tembém no comércio de materiais 
esportivos. Cabe lembrar que em 1998, foi construído um estádio de tênis no local para a disputa entre 
Brasil e Espanha pela Copa Davis, com a participação de Gustavo Kuerten.

Outro fator a considerar será o apoio mutuo entre o velódromo e o Parque Moinhos de Vento, 
servindo como ponto de encontro, utilização da academia após a caminhada ou simplesmente a compra 
de um isotonico.

A localização apresenta bom acesso aos transporte públicos e ligações para as principais vias. 
Com possibilidade de comportar um pequeno estacionamento que atenda ao Velódromo.

Parque Moinhos de Ventos 1998 (à direita em destaque área proposta para Velódromo)
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Velódromo do Rio de Janeiro (demolido)

Velódromo da USP (SP)

Velódromo de Caieiras (SP)

Velódromo do Curitiba

1 - O Tema: 

1.3. Objetivos da proposta

Este trabalho propõe a construção de um Velódromo na cidade de Porto Alegre. Há pouco mais de 3 anos 
para as Olimpíadas do Rio de Janeiro, o Comite Olímpico Brasileiro (COB) toma a decisão de desmontar 
o único Velódromo coberto do País, que construído no local para servir de velódromo para os Jogos 
PanAmericanos do Rio de Janeiro em 2007. Na época houveram várias discusões a respeito de como 
deveria ser construído, e optou-se por uma pista de madeira com cobertura e capacidade para 1.500 
lugares e caso os jogos de 2016 viessem para o Rio, seria possível aumentá-la para 5.000 lugares e 
refazer a cobertura (não é permitido nenhum obstáculo à visão dos juizes). Assim seriam atendidos os 
requesitos do Comite Olimpico Internacional(COI) quanto aos da União Ciclística Internacional (UCI), 
orgão que rege as normas e competições internacionais de ciclismo. Chegamos ao ano de 2012, e é 
decidido desmontar o velódromo, tendo como possível destino a cidade de Goiânia. A justificativa era 
que seria mais caro realizar a reforma do que construir a partir do zero. Como conseqüência, o Brasil 
passa a não proporcionar aos seus atletas nenhum equipamento de nível internacional que atenda aos 
mínimos padrões exigidos tanto para competições quanto em treinos visando a preparação para a 
Olimpiada que será realizada na cidade do Rio de Janeiro em 2016. 

Cabe ressaltar que o velódromo aqui proposto ficará situado em local altamente estratégico, onde 
existe uma grande tradição de ciclismo no Brasil, sede do Forum Mundial da Bicicleta e com fácil acesso 
aos países do Cone Sul. Ele pode tornar-se referência na America Latina, tanto em instalações, como em 
Medicina do Esporte, Centro de Pesquisa em Fisiologia do Esporte e de fomento à pratica do ciclismo em 
geral e ao ciclismo de pista especificamente. Certamente o Velodromo será fonte de orgulho para a 
população local e servirá de inspiração no desenvolvimento de um estilo vida mais saudável. No plano do 
local, o velódromo servirá para ativar o uso de parte Leste do Parque Moinhos de Vento, por meio das 
atividades esportivas, de comércio e serviços.
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2 - Desenvolvimento do projeto:

2.1. Definição dos níveis e padrões de desenvolvimento pretendidos

Após a realização do programa de necessidades, 
Velódromo de proposta e capacidade semelhante (Velodrome Couvert Régional Jean Stablinski em 
Roubaix - França), e de acordo com o sitio escolhido para a construção, foi estimada que a área 
construída e entorno imediato da edificação deverá estar entre os valores de 10.000m² e 12.500m². 

A proposta será desenvolvida em dois níveis de detalhamento.

Desenvolvimento de um "Master Plan  para o sitio escolhido, com a construção no entorno que 
viabilize economicamente a construçao e estimule a utilização do Velodromo e dos serviços por ele 
oferecidos.

Escala: 1:1000 e 1:500
Detalhes: 1:100 e 1:50 

Projeto da Edificação.

Desenvolvimento a partir do partido proposto até projeto executivo, desenvolvimento do sistema 
estrutural e detalhamento.

Escala: 1:200 e 1:100
Detalhes: 1:50, 1:25 e 1:10

A utilização de croquis e demais técnicas gráficas será intensivamente utilizada neste trabalho, com o 
objetivo de demonstrar claramente aspectos relevantes do projeto. 

Para maior entendimento do projeto serão utilizados tanto quanto forem necessários, diagramas, 
gráficos, planilhas, plantas de localização, situação, planta da área de influência, planta baixa geral, 
planta baixa dos pavimentos, plantas de cobertura, cortes, elevações, detalhes construtivos e 
perspectivas.

2.2 - Metodologia e instrumentos de trabalho:

O projeto será desenvolvido após criterioso estudo e análise de outros velódromos recentemente 
construídos ou em fase final de construção. Serão objetivo de consulta as publicações referentes ao 
tema, com destaque para o trabalho do escritório Hopkins Architects que projetou o velódromo das 
Olimpiadas de Londres 2012. Sempre que for relevante ao projeto da pista e instações destinadas aos 
usuários, será ouvida a opinião de atletas que já competiram em Velodromos tanto no Brasil quanto no 
exterior. Será objetivo deste exercício minorar os impactos que tal construção possa causar ao meio 
ambiente e maximizar os benefícios para a comunidade e para quem for efetivamente utilizar as suas 
instalações.

pesquisa esta realizada com base em um 

"

Velódromo de Roubaix - Velodrome Couvert Régional Jean Stablinski 
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3 - Definições gerais:

3.1. Agentes de intervenção e seus objetivos

Para a efetiva construção do Velódromo de Porto Alegre, vários agentes serão necessários para a 
sua realização. Caberá a Prefeitura Municpal de Porto Alegre papel fundamental na empreitada cedendo 
o terreno para sua construção. Exigirá ação conjunta tanto do Governo Estadual, quanto do Governo 
Federal, que poderá alocar recursos provenientes do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 
quanto recursos do pacote de infra-estruturas da cidade para a Copa de 2014, podendo ser considerado 
como conjunto de melhorias do Bairro Moinhos de Vento, e que beneficiará toda a populaçao da cidade 
após a Copa de 2014. O ministério dos Esportes e o da Educação também poderão participar do projeto, 
como politica publica de apoio ao esporte e pesquisas relacionadas ao mesmo.

A iniciativa privada também será convidada a participar através de Parceria Público Privada 
(PPP), onde um ente privado recebe a concessão do equipamento por um período de tempo em troca de 
custear sua execução (no todo ou em parte). Outras empresas relacionadas ao esporte poderão,  
fornecendo desde as bicicletas de pista para aluguel até material esportivo e de segurança para a pratica 
do ciclismo de pista. 

Pratica comum também é a utilização de grandes equipamentos esportivos como ação de 
Marketing de grandes empresas que, além de poderem expor suas logomargas, até mesmo poderão dar 
o seu nome ao Velódromo. 

3.2. Caracterização da população alvo

Para um investimento desse tamanho não poderemos contar somente com os frequentadores 
relacionados ao ciclismo. Será necessário criar várias atividades que mantenham esse equipamento 
sempre em funcionamento, seja com atividades esportivas ou não. 

 

PAGINA   I   06



3 - Definições gerais:

3.3. Aspectos temporais

Baseado no modelo do Velodromo de Londres, segue cronograma proposto para o Velodromo de Porto 
Alegre, com precisão de conclusão para final de 2016. 

3.4. Aspectos econômicos

Potenciais impactos economicos esperados.
Baseado em Economic Impacts for new Cycling Velodrome and Sports House in Palmerston North

Impacto na Midia - A publicidade favorável para a cidade durante a realização de algum evento 
esportivo, deverá ser considerada como benefício . Estimativa do impacto na cobertura de midia 
adicionais são baseadas nos custo de publicidade economizada, devido ao velódromo.
Impacto Fiscal - Receita proveniente de aluguéis realizados.
Desenvolvimeto da Comunidade - As instalações estarão disponíveis para a comunidade 
permanentemente.
Sentimento de Orgulho - A construção em si poderá ser motivo de orgulho pela sua beleza 
arquitetônica.
Eventos Associados - Poderá ser realizada clinicas de diversos esportes, visita de atletas do esporte, e 
outros eventos coordenados em torno de algum competição realizada no velódromo.
Impacto Social - O uso e estímulo de praticas esportivas, ajudam na redução de crimes, vandalismo e 
danos materiais e aumentam a consciência a respeito do meio ambiente e de um estilo de vida saudável.
Impactos Promocionais de Longo Prazo - Publicidade criada por um evento poderá gerar maior 
exposição da cidade e criar uma imagem favorável para potenciais turistas. A má reputação tembém 
poderá ser desenvolvida se a qualidade do serviço prestado for insatisfatória.
Impacto Econômico - Gerado pelas instalações para comércio e serviços no local. Além das atividades 
do próprio velódromo.
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4 - Definição do programa:

4.1. Descrição das atividades, organizadas por grupamentos e unidades espaciais

Como o uso voltado ao ciclismo de pista como função principal não irá cobrir todos investimentos 
e despesas geradas pelo velódromo, é necessário que o espaço interno seja compartilhado com outras 
funções quando eventos competivos não estejam acontecendo na pista.

Como o edifício foi pensado para poder oferecer alguns serviços voltados para a educação e 
pesquisa, toda infraestrutura construída para conferências e salas de imprensa estarão disponíveis para 
palestras ou cursos oferecidos por diversas instituições.

Pista e Campo Interno - áreas destinadas ao uso de praticas esportivas, também compreendem 
suas respectivas áreas de apoio como vestiários, instalações médicas, antidoping, administração, 
controle, venda de ingressos, zona de espectadores.

Ensino e Pesquisa - Parte do programa que poderá ser exaustivamente aproveitada pelas 
Universidades localizadas na capital e região, que tenham interesse em trabalhar com medicina do 
esporte. Poderá utilizar sala específicamente projetada para realização de testes de esforço tanto em 
esteira quanto utilizando bicicletas ergométricas, realização de teste de resistência ao ácido lático, VO2 
máx. Poderá também ser aproveitada para programas de reabilitaçao de acidentados, com realização 
de fisioterapia e massagem.

Comércio e Serviços - Para atender os frequentadores tanto do velódromo como pessoas que 
estão praticando exercícios no Parque Moinhos de Vento, serviços oferecidos contemplam cafeteria, 
restaurante além de uma bike shop.

4.2. Definição da população fixa e variável por atividade e unidade espacial
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4 - Definição do programa:

4.3.Requerimentos funcionais e dimensionais
O fator determinante no desenho de um velódromo é a sua pista, a seguir será feita uma breve 

descrição da mesma, por questão de espaço nesta pesquisa. A pista de um Velódromo consiste em um 
percurso formado por duas retas e ligado por duas curvas inclinadas. A superfície pode ser construída 
em concreto, piso sintético ou madeira, podendo ser ao ar livre ou coberto. Para velódromos cobertos 
adotou-se a distância de 250m como padrão, pistas maiores tornam o custo de construção de uma 
cobertura economicamente inviável. O velódromo deverá conter na área interna à pista (infield), área 
para a realização de aquecimento para os atletas e local apropriado para os juizes em competições 
oficiais. Para competições Olímpicas é exigido uma capacidade mínima de 5.000 assentos.

Pista Padrão Internacional (250m)
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4 - Definição do programa:

Os velódromos apresentam como característica marcante a presença de uma pista em seu 
interior. As dimensões das pistas variam deste de 133,3m até 500m, para o setor em linha reta a pista 
apresenta uma inclinação em torno de 12° e no setor curvo (superelevação) essa inclinação sobe para 
42° aproximadamente, a inclinação da pista confere a velocidade máxima atingida pelo ciclista, para 
pistas de nível internacional normalmente a velocidade máxima é de 85km/h, a razão do setor em linha 
reta apresentar também inclinação é devido ao fato de que em algumas modalidades é necessário que o 
ciclista circule exclusivamente pela parte externa da pista. Sendo assim, o setor em curva apresentará 
uma transição mais suave para o setor em linha reta. 

4.4. Organização dos diferentes fluxos de pessoas

Inclinação das Curvas

PAGINA   I   10



5 - Levantamento da área de intervenção:

Porto Alegre: localizada no Sul do Brasil, Porto Alegre conta com uma população de 1,4 milhões 
de habitantes, sua região metropolitana apresenta uma população de 4 milhões de habitantes 
distribuidos em 33 municípios. Em um raio de aproximadamente 100Km, abriga 40% da população 
Gaucha, com grandes redes de comunicação com a Capital, como a Free-Way e Trensurb. Dentro de um 
raio de 2000Km se encontram as principais capitas de estado do Brasil além das capitais do Uruguai, 
Argentina e Chile.

5.3. Uso do solo e atividades existentes
Atualmente o sítio escolhido apresenta um campo de futebol e duas quadras poliesportivas, 

também está localizado a administração do Parque, que será transferida para o velódromo. 

Localização de Porto Alegre e Dados Climáticos (Temperatura, Precipitação e duração do dia)

Localização do Parque Moinhos de Vento e a área escolhida para a construção do Velódromo
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5 - Levantamento da área de intervenção:

5.5. Sistema de circulação veicular e peatonal, hierarquia.

5.7. Aspectos qualitativos e quantitativos da população residente e usuária

Bairro Moinhos de Vento

O bairro pertence à Região de Orçamento Participativo 16/Centro. Possui 8.067 habitantes, 
representando 0,59% da população do município. Com área de 0,93 km², representa 0,20% da área do 
município, sendo sua densidade demográfica de 8.674,19 habitantes por km². A taxa de analfabetismo é 
de 0,7 % e o rendimento médio dos responsáveis por domicílio é de 29,7 salários mínimos.
Fonte: Prefeitura Municipal de Porto Alegre e IBGE- Censo 2000.

5.8. Levantamento fotográfico

Circulação Veicular             Circulação Peatonal            Passarela

PAGINA   I   12



5 - Levantamento da área de intervenção:

5.9. Levantamento plani-altimétrico, orientação solar, alinhamento, loteamento e 
levantamentos aero-fotogramétricos .

Parque Moinhos de Vento (destaque)

Parque Moinhos de Vento - Plani-altimétrico, alinhamento, loteamento.
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5 - Levantamento da área de intervenção:

5.9. Documentos históricos.
Para surpresa de muitos Porto Alegre já teve Velódromo, e na realidade foram três. No final do 

século XIX dois Clubes ciclisticos construiram seus velódromos e promoviam competições e passeios na 
cidade. Os Clubes eram a Sociedade União Velocipédica de Amadores, cuja fundação ocorreu no dia 17 
de Março de 1895 com um passeio saindo do Parque da Redenção em direção a Belém Velho. O outro 
clube era o Radfahrer-Verein Blitz ou Sociedade Ciclística Blitz, fundada em 11 de Outubro de 1896 por 
imigrantes de origem alemã. As cores do seu uniforme eram o preto e o amarelo dispostos em faixas 
horizontais alternadamente, eram conhecidos como “Abelhas".

No livro de Henrique Licht encontramos a seguinte nota do jornal Correio do Povo de 20 de 
Dezembro de 1896.

...Não obstante os obices que se lhe apresentaram como sóe acontecer sempre que se trata de 
introduzir no nosso meio progressivo uma novidade já velha para os europeus e norte-americanos, 
conseguiu removel-os, e o que é mais, realisando a construção de um Velodromo, isto é uma pista de 
corridas, desejada ardentemente, não só pelos sócios, como por diversas pessoas altamente collocadas 
no nosso meio social e que desejam ver vulgarisado este util e interessante genero da mais innocente 
distracção, tão festejada pelas familias da culta Europa.

No dia 9 de Fevereiro de 1897, mais uma nota no Correio do Povo da União Velocipédica com as 
primeiras informações sobre o velódromo do Prado da Independencia .

 “Diversas“ 
A União Velocipédica vae estabelecer uma pista para suas corridas, no prado Independencia.
As despesas com esse melhoramento estão orçadas em 4:000$000, sendo para isso aberta uma 

subcripção, entre amadores desse genero de diversões.
Já estão feitos os trabalhos de nivelamento do terreno, devendo em breve ser inaugurada a nova 

cancha.
No Correio do Povo de 31 de outubro temos nova nota sobre o velódromo.
A união Velocipédica vae hoje fazer experiencias da respectiva pista preparada no prado 

Independencia (pista de terra socada).

Ciclistas da União Velocipédica Pavilhão do Velódromo da União Velocipédica

Local do primeiro Velódromo de Porto Alegre 
(na imagem o estádio da baixada)

Velódromo da União Velocipédica 
(Campo da Redenção)
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5 - Levantamento da área de intervenção:

No Correio do Povo de 31 de outubro temos nova nota sobre o velódromo.
A união Velocipédica vae hoje fazer experiencias da respectiva pista preparada no prado 

Independencia (pista de terra socada).
A inauguração do primeiro velódromo (500m) de Porto Algre se deu em 30 de Janeiro de 1898, tal 

honra como se viu coube a União Velocipédica. Neste local, anos mais tarde, após o velódromo ser 
destruído seria construído o primeiro estádio do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, o Estádio da Baixada. 
No dia 4 de Setembro de 1898, é inaugurado o velódromo da Blitz, construído muito provavelmente com 
laje Grez e medindo 400m, estava situado na Rua Voluntários da Pátria.

Correio do Povo, com data de 25 de Agosto de 1898
Na sessão extraordinária do Conselho Municipal foi decidido o arrendamento à União 

Velocipédica do terreno necessário para a construção do Velodromo. Projetada uma pista de 333,333 
metros, toda cimentada.

E no Correio do Povo de 4 de Setembro de 1898 é anunciada a inauguração do Velodromo da 
Blitz.

Festa de inauguração do Velodromo da Rahfahrer-Verein Blitz. Nos salões da Turner-Bund, ás 9 
horas da manhã, batismo do estandarte da Blitz tendo como padrinhos a União Velocipédica e o Turnen-
Bund. O estandarte feito na Europa era de seda e bordado a ouro.

As 2 da tarde, reunidos na PraçaSenador Florêncio, 63 ciclistas da União Velocipédica e 55 da 
Blitz seguiram em direção ao novo velodromo, os da União com uniforme azul e branco, e os da blitz 
amarelo e preto. O velodromo construido com muito gosto tinha a pista de 400 metros toda revestida de 
lage e cimento. O terreno na rua Voluntários da Pátria foi cedido gratuitamente pelo Dr. Luiz Englert, pelo 
prazo de 10 anos.

O pavilhão estava repleto de familias. O construtor Gustavo Koch fez uso da palavra e entregou à 
Blitz o seu velodromo...

No período até a construção do velódromo do Campo da Redenção, aparecem várias críticas 
quanto a localização do antigo velódromo e pelas péssimas estradas, é considerado “imprópria a 
localização nos Moinhos de Vento". N o dia 28 de Janeiro de 1899 é assinado o contrato de 
arrendamento no Campo da Redenção. A planta da pista e do pavilhão serão modificados pelos 
engenheiros Alfredo Leyraud e Lindolpho Silva. A pista terá 333,33m de circunferência, tendo sido 
calculada para uma velocidade de 55Km/h. No dia 8 de Março foi anunciada a assinatura do contrato de 
construção com a firma Koch & Schubenzuber, com prazo de entrega de 4 meses para a entrega da pista 
e do pavilhão. A firma E. Berta ficou encarregada da colocação do gradil que deverá cercar o velódromo. 
Dia 12 de Março de 1899 colocação da pedra fundamental do velódromo da União Velocipédica. Em 24 
de Setembro a matrícula da União Velocipédica alcança 750 sócios.

Em 19 de Novembro de 1899 é inaugurado o velódromo da União, a seguir destaque de primeira 
página do Correio do Povo. 

“O velodromo da união Velocipédica que hoje e inaugura no Campo da Redempção, occupa uma 
vasta area de 17.000 metros quadrados, todo murado e com gradil. Este terreno foi arrendado á 
municipalidade pelo praso de nove annos, podendo, terminado este, ser reformado por mais seis, temdo 
também a sociedade preferencia no caso de venda. A entrada principal para o estabelecimento é pelo 
grande portão fronteiro á rua da Conceição, havendo, além deste, mais dois outros menores ao fundo e 
lado do amurado.

A planta da pista foi levantada pelos habeis engenheiros nacionaes Lindolfo Silva e Alfredo 
Leyraud, servindo de base o trabalho de do engenheiro francez Bourlet, que fez um estudo especial so 
assunpto, publicando a respeito um livro.

A pista é de forma oval, e tem pela linha de medição 333m, 33 e  1m,0 pela margem interior, as 
curvas do ponto mais alto ao mais baixo tem 4m,08 de altura e são divididas em tres partes quasi iguaes, 
que se subdividem em uma central circular, de 25m,0 de raio, e dus lateraes, envolvente e evoluta, 
ambas parabolicas.

A sua con(s)trução é a mais solida possivel, tendo uma camada superior de concreto de cimento 
de 0m,10 de espessura..

Aos olhos desprevinidos de um extranho ao cyclismo, parece incrivel que se possa andar ali de 
bicycleta, tal é a elevação das curvas.

Devida a sua construcção moderna, pode se obter a velocidade maxima de setenta kilometros por 
hora....
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5 - Levantamento da área de intervenção:

Porto Alegre 1906 (Velódromos da União Velocipédica e Blitz)

PAGINA   I   16



5 - Levantamento da área de intervenção:

5.11. Micro-clima: Insolação e ventos.

Carta Solar de Porto Alegre (Latitude 30° 01' 59" S)

Ventos: Distribuição Anual, Predominância, Velocidade e Direção. (Período 2002-2013)
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6 - Condicionantes Legais:

6.1 - Código de Edificações e Plano Diretor Municipal:

Código de Edificações - Lei Complementar N° 284 (1992)

SEÇÃO XXII Tipos Edilícios Específicos Art. 174 – Os tipos edilícios específicos previstos na 
tabela do anexo 1.1 deverão atender as disposições do presente código no que lhes forem aplicáveis, 
nomeadamente as condições gerais estabelecidas na Seção I deste Capítulo.

Anexo 1.1 - Locais de Reunião de publico, F-3, Estádios, Ginásios e Piscinas cobertos com 
arquibancadas, arenas em geral, Ginásio, Estádio, Pavilhão.

Anexo 2 - Padrões para Dimensionamento de Circulações - Cálculo da Populaçoa/Capacidade da 
Unidade de Passagem. Para F-3 2 pessoas/m² de área bruta para assistentes. 

Capacidade (n° de pessoas/unidade de passagem): para corredores 100; para escadas 75.

PDDUA

Capitulo V - Dos Projetos Especiais
Art. 56 - Os Projetos Especiais serão objeto de Estudo de Viabilidade Urbanística, com vistas à análise 
de suas características diferenciadas e à verificação da necessidade de realização de Estudos de 
Impacto Ambiental,conforme regulamentação a ser estabelecida pelo Sistema de Avaliação do 
Desempenho Urbano.
Parágrafo único. Os Projetos Especiais, em função da sua complexidade e abrangência, caracterizam-
se por:
 I - Empreendimentos Pontuais;
 II - Empreendimento de Impacto Urbano.

Art. 57 - Caracteriza Empreendimento Pontual o Projeto Especial que necessita de avaliação quanto à 
edificação ou parcelamento do solo, considerando o cumprimento das normas vigentes com 
atendimento de condicionantes, face às características especiais do sítio de implantação. §1º São 
Empreendimentos Pontuais: I - as atividades relacionadas no Anexo 5.3.

6.2 - Normas de Proteção contra Incêndio:

 (NBR 9077/1985)

No documento da ABNT, estádios (velodromos) são de ocupação classificada como locais de 
reunião de público (divisão F-3 - Centros esportivos), apresentando Grau de Risco 5, porém também 
buscou-se recomendações voltadas as demais funções previstas no Velodromo, comércio varejista 
(divisão C-3 - Centros Comerciais) com GR 7.

Código de Proteção Contra Incêndio de Porto Alegre - Lei Complementar N° 420 (2001)

No Capitulo 1 do Código de Incêndios de Porto Alegre é citado que as edificações deverão ser 
providas de instalações de combate contra incêndios, sendo estas executadas de acordo com a Lei 
Municipal em vigência e de acordo com a NBR - 9077/1985, e Documentos Complementares (Seção IV) 
e que venham a sucedê-la.

Classificação da Edificação quanto às suas características construtivas (TABELA 3), se enquadra 
no código Y, tipo de edificação com mediana resistência à propagação do fogo, especifíca que é uma 
edificação com estrutura resistente ao fogo mas com fácil propagação de fogo entre pavimentos. 
Exemplos, edifícações com paredes-cortina de vidro; sem isolamento entre unidades 
autônomas;edificações com aberturas entre pavimentos (vazios) e assemelhados.
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6 - Condicionantes Legais:

No ambiente do Velodromo, as Classes de Incêndio possíveis são as seguintes, Classe A 
(Incêndio em materiais combustíveis sólidos, tais como madeira, papel, tecido, lixo e assemelhados) e 
Classe C (Incêndios em equipamentos elétricos energizados). Os tipos de extintores que deverão ser 
utilizados (Art. 180) são os seguintes incêndio Classe A, Extintor de Água-Gás. Para os Incêndios de 
Classe C deverão ser utilizados os extintores de Dióxido de Carbono ou Pó Químico.

Na TABELA 8  (Art. 74) temos as distâncias máximas a serem percorridas no pavimento para 
atingir um local seguro, para edificações do Tipo Y, sem chuveiros automáticos, e com números de 
saídas superior a 1, a distância não dever ser superior a 30m. 

Para centros Esportivos fica permitida (Art. 182) a colocação dos extintores em grupos (baterias) 
próximo às portas de entrada e/ou saídas, sem atender às distâncias máximas previstas no artigo 
anterior (Art. 181).

Capítulo VI - Art. 260 - Fica obrigatória a instalação de proteção contra descargas atmosféricas 
em todas as edificações abrangidas pelas normas brasileiras.

6.3. Normas de acessibilidade universal aos espaços de uso

Normas de Acessibilidade Universal (NBR 9050):

São várias as normas da ABNT que tratam da questão da acessibilidade, sendo para este estudo 
a ABNT 9050/2004, que trata da acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência à edificações, 
espaço, mobiliário e equipamentos urbanos. Para as obras de Velodromos, esta norma não contempla 
apenas o interior mas também o entorno, como especifícações quanto aos acessos de calçadas e às 
vagas de estacionamento.
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8 - ANEXO 1: Velódromo de Londres 2012

Arquitetura: Hopkins Architects
Engenharia: Expedition, BDSP, Grant Associates
Cliente: Olympic Delivery Authority
Concluido: Janeiro de 2011
Custo: US$ 122 milhões
Assentos: 6.000 lugares

Comprimento da Pista: 250m
Inclinação Máxima: 42 Graus
Inclinação Minima: 12 Graus

Destaques: Alto aproveitamento da água pluvial coletada, o prédio é naturalmente ventilado através 
de orifícios na sua fachada, o ar é direcionado para a parte próxima a pista por saídas de ar 
localizadas abaixo das arquibancadas superiores. 

Vista do interior do velódromo

Estrutura de suporte à cobertura Fachada com entrada de ar

Seção velódromo

Seção velódromo (detalhe fachada) Seção velódromo (corte) Seção velódromo (detalhe arquibancada)



8 - ANEXO 1: Velódromo de Londres 2012



8 - ANEXO 1: Velódromo Coberto de Roubaix

Arquitetura: Atelier Neveux
Cliente: Lille Métropole Communauté Urbaine
Concluido:  2012
Custo: US$ 40 milhões
Assentos: 1.500 lugares

Comprimento da Pista: 250m

Destaques: Com área total 11.000m², o Velódromo de Roubaix também conta com área de 175m² 
para musculação e um espaço destinado a imersão para que os atletas tenham uma melhor e mais 
rápida recuperação. O prédio apresenta 130m de comprimento por 80m de largura, para melhor 
aproveitamento da luz natural por sobre toda a extensão da pista existe uma cobertura translucida 
permite a passagem de luz difusa para o interior, sem causar ofuscamento. Também estão 
disponiveis 600m² para realização de seminários, com todos os equipamentos necessários para tal 
evento.

Maquete Vista geral do interior

Fachada com painel visual a partir da tribuna

Entrada do Velódromo Curva inclinada



8 - ANEXO 1: Velódromo de Saint-Quentin en Yvelines

Arquitetura: 
Cliente: Societé Velopolis
Conclusão:  Dezembro de 2013
Custo: US$ 100 milhões
Assentos: 4.800 lugares

Pista: Construtor 
Comprimento: 250m
Largura: 8m (primeira no mundo com essa medida)
Raio: constante de 23m

Destaques: Sede da Federação Francesa de Ciclismo (FFC), alojamentos para atletas, 
restaurante,pista coberta para BMX (primeira na Europa), área multifunções de 2000m², 
reaproveitamento de água, integração do projeto com a economia local (criação de 500 empregos)

Didier Campana de Chabanne & Partenaires

Ralph Schuermann

Perspectiva da fachada Perfil da pista (curva superelevada)

Montagem das arquibancadas Instalação da cobertura

Montagem da fachada Isolamento térmico da cobertura



8 - ANEXO 1: Velódromo de Derby (Pride Park Velodrome)

Arquitetura: 
Área: 14.500m²
Conclusão:  Em Construção (Conclusão Prevista para 2014)
Custo: US$ 36 milhões
Assentos: 1700 lugares

Pista:
Comprimento: 250m

Destaques: Café, Sala de Ginástica, utilização de Quadras de Basquete e Badminton no campo 
interno

Mace Ltd.

Perspectiva interior

Perspectiva aérea

Elevações



8 - ANEXO 2: Cronometragem

Sistema de Cronometragem:

Equipamento mínimo necessário
(Deverá permanecer no Velodromo)

5 sensores de pista
2 painéis eletrônicos
Célula fotoelétrica
Computador
Software
Central eletrônica

Básico

Competição

Transponder Célula FotoelétricaDisplay Gráfico

Software de análise

Competição - Padrão Internacional



Corte BB Elevação Nordeste Elevação Norte

Corte AA Elevação Sudeste Elevação Leste

Localização Térreo Segundo Andar

PERSPECTIVA EXTERIOR PERSPECTIVA DA BIBLIOTECA PERSPECTIVA DA SALA DE ESTAR

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - FACULDADE DE ARQUITETURA
INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUITETÔNICO II - TURMA DD

PROFESSOR: JOSÉ CARLOS FREITAS LEMOS
MILTON QUINHONES GUERRA

UNIDADE 5: ANTEPROJETO RESIDENCIAL

DIRETRIZES DE PROJETO: Desenvolvido com base na necessidade de um casal na faixa etária dos trinta e cinco anos, 
com dois filhos (um com dez anos e o outro com 6 meses) e uma senhora de sessenta anos. Situado na cidade de Esteio, o 
terreno apresenta dimensão de trinta metros de frente por oitenta metros de profundidade, o que permitiu atender aos pré-
requisitos do projeto, que eram: uma suíte, três dormitórios, sala de jantar e de estar integrados, salão de festas/garagem, 
biblioteca e piscina. Buscou-se atender as necessidades da idosa no andar térreo e deixa-la o mais afastada dos ambientes 
agitados, podendo desfrutar de sua privacidade.  

CONCEITOS FORMAIS: O projeto tem como sua maior característica a sua forma, onde quatro cubos são descolados um do 
outro, formando uma abertura em forma de leque. Foram utilizados três conectores entre os cubos, cuja função variava de 
circulação vertical no primeiro conector à cozinha e banheiros nos demais.



CENTRO  CULTURAL  CAIS  DO   PORTO

UFRGS    Departamento de Arquitetura    ARQ 01007  . Projeto 1  .  Turma C  -   2008.1   Prof.  Andrea Soler Machado   -  Aluno.  Milton Quinhones Guerra

Estudo do local Proposta Inicial Maquete de Estudo

Implantacao

Segundo Pavimento

Terreo

Elevacao Oeste

Croquis 2Croquis 1



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS
FACULDADE DE ARQUITETURA & URBANISMO

PROJETO ARQUITETÔNICO 2 - 2008/2
MILTON QUINHONES GUERRA

Solstício de Inverno

Estudo Solar - Sala de Aula

Equinócio Solstício de Verão

Sala de Aula Elevação Oeste Laboratório de Informática

Implantação Térreo

Segundo Andar Terceiro Andar



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL - UFRGS - FACULDADE DE ARQUITETURA & URBANISMO
PROJETO ARQUITETÔNICO 03 -  TURMA A/D 2009.01 - LUIZ ANTONIO LINDEMAYER STAHL & ROBERTA KRAHE EDELWEISS 

MILTON QUINHONES GUERRA

perspectiva sudoeste perspectiva sala

perspectiva hall

perspectiva salaperspectiva noroeste

localização

corte BB

térreo

apartamento 1

apartamento 2



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL  -  UFRGS  -  2010-01
PROJETO ARQUITETÔNICO 4  -  PROFESSOR FERNANDO FUÃO  - ALUNO MILTON GUERRA

Perspectiva Interna

Corte EE

Martin Heidegger (Messkirch, 26 de Setembro de 1889 — Friburgo, 

2 6  d e  M a i o  d e  1 9 7 6 )  f o i  u m  f i l ó s o f o   a l e m ã o .

É seguramente um dos pensadores fundamentais século XX - quer 

pe la  reco locação  do  p rob lema  do  se r  e  pe la  re fundação  da  

On to log ia  (é  a  pa r te  da  f i l o so f ia  que  t ra ta  da  na tu reza  do  

se r ) ,  quer  pe la  impor tânc ia  que  a t r ibu i  ao  conhec imento  da  

t r a d i ç ã o  d a  f i l o s ó f i a  e  d a  c u l t u r a .

F i l o s o f i a

H e i d e g g e r  c o n s i d e r a v a  o  s e u  m é t o d o  f e n o m e n o l ó g i c o  e  

hermenêutico. Ambos os conceitos referem a intenção de dirigir 

a atenção (a circunvisão) para o trazer à luz daquilo que na 

maior parte das vezes se oculta naquilo que na maior parte das 

vezes se mostra, mas que é precisamente o que se manifesta 

n i s s o  q u e  s e  m o s t r a .  A s s i m ,  o  t r a b a l h o  h e r m e n ê u t i c o  v i s a  

interpretar  o que se mostra pondo a lume isso que se manifesta 

aí mas que, no início e na maioria das vezes, não se deixa ver.

O  mé todo  va i  d i r ec tamen te  ao  f enómeno ,  p rocedendo  à  sua  

a n á l i s e ,  p o n d o  a  c l a r o  o  m o d o  c o m o  d a  s u a  m a n i f e s t a ç ã o .  

Heidegger afirma que esta metodologia corresponde a um modelo 

k a n t i a n o ,  o u  c o p e r n i c i a n o  d a  c o l o c a ç ã o  o u  p r o j e ç ã o  d a  

pe r spec t i va .  Nes te  sen t i do ,  a  sua  me todo l og ia  ope rava  uma  

inflexão do ponto de vista, na medida em que o foco deveria ser 

desviado do dasein (o ser-no-mundo) para o ser. Esta inflexão focaliza os

modos de ser do ente, correspondendo a uma inversão da ontologia tradicional.

A l ém  da  sua  re lação  com a  f enomeno log ia ,  a  i n f l uênc ia  de  

Heidegger foi igualmente importante para o existencialismo e desconstrutivismo.

Corte DD

Corte CC

Corte BB

Corte AA

Planta Baixa

A CABANA DE HEIDEGGER
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Vista Geral



5) Normas de Ocupação Segundo o Projeto:

*Multi-familiar:

- nº de lotes: 185
- Área média: 800m² x 185 = 14,80ha
- nº habitantes: 36hab x 185 = 6.660hab
- Densidade Líquida: 6.660 / 14,80 = 450hab/ha
- Índice de Aproveitamento: 1,75
- Recuos: - jardim >= 4m

- lateral >= 5m
- fundos >= 10m

- Taxa de Ocupação: 0,45
- Altura Máxima: 4 pavimentos

*Uni-familiar

- nº de lotes: 445
- Área média: 300m² x 445 = 13,35ha
- nº habitantes: 3hab x 445 = 1.335hab
- Densidade: 1.335 / 13,35 = 100hab/ha
- Índice de Aproveitamento: 1,40
- Recuos: - jardim >= 4m

- fundos >= 5m
- Taxa de Ocupação: 0,50
- Altura Máxima: 2 pavimentos

7) relatório justificativo:

O Traçado viÁRio pretendeu se adequar 
tanto às curvas de nÍVel, quanto ao tecido 
urbano, correlacionando o parcelamento 
proposto ao entorno, de modo a favorecer a 
permeabilidade da ÁRea, na medida em que 
relaciona e prolonga as vias existentes, 
permitindo conexões entre extremos.

Na porção mais elevada do terreno, 

privilegiou-se os espaços públicos, quer abertos, 

com a presenÇA de grandes ÁReas verdes, quer 

fechados, com equipamentos importantes como o 

supermercado e a escola.

2) Comcepção básica da proposta:

Para a ÁRea de loteamento, propusemos 
uma distribuiÇÃO dos lotes da seguinte maneira: 
no interior do terreno foram dispostos os lotes 
un i fam i l i ares ,  enquanto  nas  bordas  
(correspondentes ÀS vias protÁSio alves e ari 
tarragÔ) estÃO os lotes multifamiliares, com 
destinaÇÃO de comÉRcio no tÉRreo. dessa forma, 
consegue-se animar as vias de maior trÁFego, ao 
mesmo tempo em que se permite maior 
tranquilidade nas vias de acesso local no 
interior do terreno.

URB-02         i       UFRGS
FACULDADE DE ARQUITETURA E  URBANISMO ENTREGA FINAL

PROFESSOR: DÉCIO RIGATTI.
ACADÊMICOS: DAIANE MELO
                      FERNANDO NECTOUX.
                      MILTON GUERRA.
                      RONAL PIURA.  
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Alguns historiadores afirmam, que por volta do ano de 1808, já existia em 
Dores de Camaquã (localidade do atual Município de Tapes), pequeno núcleo 
populacional, constituído de gente oriunda de Rio Pardo e outras paróquias 
vizinhas. 

No ano de 1817, quando D João VI doou a sesmaria de Nossa Senhora do 
Carmo a Manuel José Alencastro. Após a morte de Alencastro, seus sucessores 
venderam a sesmaria ao guarda-mor José de Oliveira Guimarães, o qual por 
sua vez a transmitiu ao major de milícias Patrício Vieira Rodrigues. 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA - A 15 de abril de 1846, a paróquia é 
anexada ao Município de Porto Alegre, tornando-se autônoma a 16 de novembro 
(ou dezembro) de 1857 através da Lei provincial n.° 402, quando foi elevada à 
categoria de vila e sede de município. Depois da morte de Vieira Rodrigues 
(aproximadamente 1860), que muito lutara pela emancipação da região, voltou 
Dores de Camaquã a ser anexada a Porto Alegre. 

Por diversos fatores históricos Tapes foi emancipada e anexada 
novamente ao município de Porto Alegre, até que em 1.° de janeiro de 1958, a 
situação administrativa consolidou-se. 

População (2010): 16.629hab
População Urbana: 87,1% - 14.478hab.
População Rural: 12,9% - 2.151hab.
População Masculina: 49,1%
População Feminina: 50,9%

IDH: 0,78 (2000)

Indice de GINI: 0,40

Mortalidade Infantil: 26,07‰

Composição PIB:
Agropecuária:  R$ 42.942.000
Industria: R$ 37.985.000
Serviços: R$ 108.009.000

TAPES

HIPÓTESE: Tapes pode se transformar numa cidade referência em 
qualidade?
A cidade de Tapes tem todas as potencialidades para se tornar uma cidade 
referência em qualidade de vida. Destacamos algumas características como a 
riqueza ecológica e paisagística e o potencial da orla para criar espaços 
atrativos de lazer para a população e para o turismo. A utilização da lagoa para 
esportes náuticos e aquáticos. A possibilidade de usar o turismo e o futuro porto 
a ser implantado para gerar emprego para a população. A existência de um 
curso da UERGS no município nos fazem acreditar na possibilidade de a cidade 
vir a se tornar um polo educacional na cidade seu relevo plano que o sucesso em 
implantação de ciclovias e passeios para pedestres. Por todas essas 
características acreditamos que Tapes tem todas as condições para se 
desenvolver e se tornar uma cidade referência em qualidade de vida.

Aspectos Históricos

Dados Gerais

EDIFICAÇÕES ABANDONADASZONA RURAL VIAS PAVIMENTADAS

ESCOLAS

TRATAMENTO DE ESGOTO ÁREA DE PRESERVAÇÃO

VILA DOS  PESCADORESZONA DE ALTA DENSIDADE VIAS NÃO PAVIMENTADAS

Em 1831, o território pertencia ao Município de Triunfo. Com a vinda de 
novos povoadores, Patrício Vieira Rodrigues obteve a mercê do Decreto 
Provincial de 29 de agosto de 1833, criando a Paróquia de Nossa Senhora das 
Dores de Camaquã. 

À margem da lagoa dos Patos, este colonizado instalara, em 1832, uma 
charqueada para exploração da indústria saladeiril, com o escoamento da 
produção para os portos de Pelotas e Rio Grande. A cidade teve sua origem nas 
cercanias desse estabelecimento, em torno do qual se foram erguendo as 
choupanas e ranchos de palha de butiá, moradia dos escravos e auxiliares da 
charqueada. 

Mapa de Pré-Existências

Hipóteses/Objetivos

OBJETIVOS: Transformar Tapes em uma cidade referência em qualidade de 
vida para a população ativa e inativa da cidade. Proporcionar a geração de 
empregos e condições de profissionalização dos jovens para que os mesmos 
permaneçam no município. Criar opções de lazer para crianças, jovens e 
idosos.

ORLA – TURISMO- LAZER

Estratégia de incentivo ao turismo, geração de empregos e a valorização do seu 
patrimônio (construído e ambiental) por parte da população.
 
Reabertura do camping municipal. 

Revitalização da faixa central de orla, patrimônio histórico e meio ambiente
Vemos os galpões abandonados da faixa central de orla como parte integrante 
da história de Tapes, por isso consideramos que alguns deles devem ser 
reaproveitados para fins diversos, como educação, comércio e lazer. Criando 
assim uma dinâmica constante de ocupação na faixa de orla central. 
Propriciar pontos de acesso a lagoa e lugares de convivência para a população.

EDUCAÇÃO

Qualificação da mão de obra de trabalho, geração de empregos e ocupação para 
os jovens. Ser um atrativo para o acréscimo populacional e desenvolvimento do 
município.

Escola Técnica – Auditório Público

Criar junta a Escola Técnica um auditório que possa ser utilizado para fins 
culturais e de lazer para a população de todo o município. Ser uma escola aberta 
a comunidade propiciando a integração com a mesma. 

Ampliação do Campus da UERGS

Criação de novos cursos que atendam a demanda regional. Aproveitar os 
prédios abandonados de antigas fábricas junto a orla para fins de ampliação do 
Campus. Integrar os diversos prédios através das ciclovias propostas no Plano 
Cicloviário. Gerar um eixo de ligação com a Escola Técnica, onde venham a se 
desenvolver comércio e serviços que atendam aos estudantes e profissionais da 
universidade.

Centro de Formação e Treinamento Esportivo

Ser um polo de treinamento de esportes náuticos e aquáticos, atraindo 
esportistas e turistas. Atrair provas de nível nacional e internacional para o 
município.

INFRAESTRUTURA

Saneamento

Implementação de um projeto para melhor aproveitamento da rede de esgoto 
existente, hoje subutilizada. Promover projetos de conscientização da 
população quanto a necessidade de ligação das residências na rede. Essa 
estratégia visa melhorar a qualidade ambiental do município. 

Passeio e acessibilidade 

Recuperação dos passeios degradados. Criar parâmetros de materiais, 
alinhamento e níveis que permitam a acessibilidade, além de rampas de acesso. 
Arborizar ruas afim de qualificar o passeio. A nível de projeto irão se indicar as 
ruas prioritárias para execução dessa estratégia.

Melhoria da pavimentação viária

Recuperação da pavimentação viária nos trechos necessários. Tratar ruas ainda 
não pavimentadas.

Plano Municipal Cicloviário

Afirmar a bicicleta como um meio de transporte legitimo e seguro no município. 
Ordenar as área para ciclistas e automóveis. Garantindo a qualidade do Meio 
ambiente e tratando como uma estratégia de inclusão social.

INDÚSTRIA - PORTO
 
O projeto para o porto já previsto pelo município que será adotado no trabalho.
Assim, propomos a Organização de uma área próxima ao porto para o 
desenvolvimento ordenado da indústria, cuidando os aspectos ambientais. 
Integrar ao resto da cidade através de ciclovias e outras formas de transporte 
coletivo.

Descrição da Proposta

Referências das Propostas 

Mapa MesoHierarquia Viária

Croquis

Perfil Viário

Mapa Micro

Referências das Propostas

PRÉDIOS DA UERGS

PONTO DE INTERVENÇÃO NA ORLA

ESCOLA TÉCNICA

COMÉRCIO

VIA DE DESENVOLVIMENTO EDUCAÇÃO/COMÉRCIO/TURISMO

VIAS PRINCIPAIS

VIAS SECUNDÁRIAS

VIAS LOCAIS

NAMORADA DA LAGOA



Aspectos morfológicos
Aspectos funcionais

Aspectos sociais
Aspectos perceptivos do lugar
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